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ANEXO VIII 
 
LÍNGUA PORTUGUESA/LITERATURA BRASILEIRA  
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
Concepções de linguagem e suas implicações pedagógicas. Unidade e variedade na língua. 
Texto e discurso. Coesão textual. Coerência textual. Gêneros e tipos textuais. Morfologia.  
Sintaxe. Semântica. Tipos de gramática. Estilística. Ensino: gramática, leitura e produção de 
textos. Oralidade e escrita. Texto e textualidade. Periodização literária. O cânone literário. O 
contemporâneo na literatura. A estética da recepção literária. Polifonia e intertextualidade. 
Estratégias para o ensino da literatura. Letramento literário. Literatura infantil e juvenil. 

 
 
INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
 
As indicações que se seguem representam apenas uma sugestão para o candidato, não 
servindo, portanto, como única e exclusiva fonte de consulta. O candidato deverá remeter-se 
sempre ao programa de sua área de atuação/ conhecimento. 
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LISTA DE PONTOS: 
 

1. Linguagem: forma e conteúdo na literatura infantil e juvenil. 
2. Gêneros literários, não literários e a produção textual escolarizada. 
3. A identidade brasileira na língua e na literatura. 
4. Tipologia textual e recepção literária. 
5. Fatores de textualidade e a poesia modernista brasileira. 
6. Variação linguística e o romance brasileiro. 
7. Práticas de letramento: língua e literatura. 
8. Recursos sintáticos no conto brasileiro contemporâneo. 
9. A intertextualidade literária como recurso para a produção textual. 
10. Linguagem multimodal no ensino de língua e literatura.    

 

 

 




